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Enquanto não alcançares a verdade, 

não poderás corrigi-la. Porém, se 

a  não corrigires, não a  alcançarás. 

Entretanto, não te resignes. 

Do Livro dos Conselhos 
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Disse o revisor, Sim, o nome deste sinal é deleatur, usamo-lo 

quando precisamos suprimir e apagar, a própria palavra o está 

a dizer, e tanto vale para letras soltas como para palavras com-

pletas, Lembra-me uma cobra que se tivesse arrependido no 

momento de morder a  cauda, Bem observado, senhor doutor, 

realmente, por muito agarrados que estejamos à vida, até uma 

serpente hesitaria diante da eternidade, Faça-me aí o desenho, 

mas devagar, É facílimo, basta apanhar-lhe o jeito, quem olhar 

distraidamente cuidará que a mão vai traçar o  terrível círculo, 

mas não, repare que não rematei o  movimento aqui onde 

o  tinha começado, passei-lhe ao lado, por dentro, e agora vou 

continuar para baixo até cortar a parte inferior da curva, afinal 

o  que parece mesmo é  a letra Q maiúscula, nada mais, Que 

pena, um desenho que prometia tanto, Contentemo-nos com 

a  ilusão da semelhança, porém, em verdade lhe digo, senhor 

doutor, se me posso exprimir em estilo profético, que o interesse 

da vida onde sempre esteve foi nas diferenças, Que tem isso que 

ver com a revisão tipográfica, Os senhores autores vivem nas al-

turas, não gastam o precioso saber em despiciências e insignifi-

câncias, letras feridas, trocadas, invertidas, que assim lhes 

classificávamos os defeitos no tempo da composição manual, 
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diferença e defeito, então, era tudo um, Confesso que os meus 

deleatures são menos rigorosos, um rabisco dá-me para tudo, 

confio-me à  sagacidade dos tipógrafos, essa tribu colateral da 

edípica e  celebrada família dos farmacêuticos, capazes até 

de decifrar o  que nem chegou a  ser escrito, E  depois os 

revisores que acudam a  resolver os problemas, Sois nossos 

anjos da guarda, a vós nos confiamos, você, por exemplo, traz-

-me à  lembrança a minha extremosa mãe, que me fazia e  tor-

nava a fazer a risca do cabelo até ficar como traçada a tira-linhas, 

Obrigado pela comparação, mas, se a sua mãezinha já morreu, 

valia-lhe a  pena agora aperfeiçoar-se por sua conta, sempre 

chega o dia em que é preciso corrigir mais no profundo, Corri-

gir, corrijo eu, mas as piores dificuldades resolvo-as à maneira 

expedita, escrevendo uma palavra por cima de outra, Tenho re-

parado, Não o  diga nesse tom, dentro do que cabe faço o  que 

posso, e  quem consegue fazer o  que pode, A  mais não estará 

obrigado, sim senhor, sobretudo, como é  o seu caso, quando 

falta o gosto da modificação, o prazer da mudança, o sentido da 

emenda, Os autores emendam sempre, somos os eternos insa-

tisfeitos, Nem têm outro remédio, que a perfeição tem exclusiva 

morada no reino dos céus, mas o emendar dos autores é outro, 

problemático, muito diferente deste nosso, Quer você dizer na 

sua que a seita revisora gosta do que faz, Tão longe não ouso ir, 

depende da vocação, e  revisor de vocação é  fenómeno desco-

nhecido, no entanto, o que parece demonstrado é que, no mais 

secreto das nossas almas secretas, nós, revisores, somos volup-

tuosos, Essa nunca eu tinha ouvido, Cada dia traz sua alegria 

e  sua pena, e  também sua lição proveitosa, É  por experiência 

que fala, Refere-se à  lição, Refiro-me à volúpia, Claro que falo 

por experiência própria, alguma haveria eu de ter, que é  que 

julga, mas igualmente tenho beneficiado da observação dos 
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comportamentos alheios, que é ciência moral não menos edifi-

cadora, Certos autores do passado, se os julgarmos por esse seu 

critério, seriam gente da espécie, revisores magníficos, estou 

a  lembrar-me das provas revistas pelo Balzac, um deslumbra-

mento pirotécnico de correções e aditamentos, O mesmo fazia 

o  nosso Eça doméstico, para que não fique sem menção um 

exemplo pátrio, Agora me ocorre que tanto o Eça como o Balzac 

se sentiriam os mais felizes dos homens, nos tempos de hoje, 

diante de um computador, interpolando, transpondo, recor-

rendo linhas, trocando capítulos, E nós, leitores, nunca sabería-

mos por que caminhos eles andaram e  se perderam antes de 

alcançarem a definitiva forma, se existe tal coisa, Ora, ora, o que 

conta é o resultado, não adianta nada conhecer os tenteios e he-

sitações de Camões e Dante, O senhor doutor é um homem prá-

tico, moderno, já está a viver no século vinte e dois, Diga-me cá, 

os outros sinais, também levam nomes latinos, como o deleatur, 

Se os levam, ou levaram, não sei, não estou habilitado, talvez 

fossem tão difíceis de pronunciar que se perderam, Na noite dos 

tempos, Desculpar-me-á se o contradigo, mas eu não emprega-

ria a frase, Calculo que por ser lugar-comum, Nanja por isso, os 

lugares-comuns, as frases feitas, os bordões, os narizes de cera, 

as sentenças de almanaque, os rifões e  provérbios, tudo pode 

aparecer como novidade, a  questão está só em saber manejar 

adequadamente as palavras que estejam antes e depois, Então 

por que não diria você noite dos tempos, Porque os tempos dei-

xaram de ser noite de si mesmos quando as pessoas começaram 

a  escrever, ou a  emendar, torno a  dizer, que é  obra doutro re-

quinte e  outra transfiguração, Gosto da frase, Eu também, 

principalmente porque é a primeira vez que a digo, à segunda 

vez terá menos graça, Ter-se-á tornado em lugar-comum, Ou tó-

pico, que é vocábulo erudito, Creio perceber nas suas palavras 
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uma certa amargura cética, Vejo-a mais como um ceticismo 

amargo, Quem diz uma coisa, diz outra, Mas não dirá o mesmo, 

os autores costumavam ter bom ouvido para estas diferenças, 

Talvez se me estejam a  endurecer os tímpanos, Desculpe, foi 

sem intenção, Não sou suscetível, adiante, diga-me antes por 

que se sente assim amargo, ou cético, como queira, Considere, 

senhor doutor, a vida quotidiana dos revisores, pense na tragé-

dia de terem de ler uma vez, duas, três, ou quatro, ou cinco 

vezes, livros que, Provavelmente, nem uma só vez o  merece-

riam, Fique registado que não fui eu quem proferiu tão gravosas 

palavras, conheço muito bem o meu lugar na sociedade das le-

tras, voluptuoso, sim, confesso-o, mas respeitador, Não vejo 

onde esteja essa terribilidade, aliás parecia-me a  conclusão 

óbvia da sua frase, aquela eloquente suspensão, apesar de não 

se lhe verem as reticências, Se quer saber, vá aos autores, provo-

que-os com o meio dito meu e o meio dito seu, e verá como eles 

lhe respondem com o  aplaudido apólogo de Apeles e  o sapa-

teiro, quando o  operário apontou o  erro na sandália duma fi-

gura e  depois, tendo verificado que o  artista emendara 

o  desacerto, se aventurou a  dar opiniões sobre a  anatomia do 

joelho, Foi então que Apeles, furioso com o  impertinente, lhe 

disse Não suba o  sapateiro acima da chinela, frase histórica, 

Ninguém gosta que lhe olhem por cima do muro do quintal, 

Neste caso, o Apeles tinha razão, Talvez, mas só enquanto não 

viesse examinar a pintura um sábio anatomista, Você é definiti-

vamente cético, Todos os autores são Apeles, mas a tentação do 

sapateiro é a mais comum entre os humanos, enfim, só o revisor 

aprendeu que o  trabalho de emendar é  o único que nunca se 

acabará no mundo, Tem sentido muitas tentações de sapateiro 

na revisão do meu livro, A  idade traz-nos uma coisa boa que 

é uma coisa má, acalma-nos, e as tentações, mesmo quando são 
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imperiosas, tornam-se menos urgentes, Por outras palavras, vê 

o defeito da chinela, mas cala-se, Não, o que eu deixo passar é o 

erro do joelho, Gosta do livro, Gosto, Di-lo com pouquíssimo 

entusiasmo, Também não o notei na sua pergunta, Questão de 

tática, o autor, ainda que muito lhe custe, deve exibir alguns ares 

de modéstia, Modesto sempre o revisor terá de ser, e, se lhe deu 

um dia para ser imodesto, com isso se obrigou a ser, em figura 

humana, a suma perfeição, Não reviu a frase, três vezes a pala-

vra ser num fôlego só, é  imperdoável, concorde, Deixe ficar 

a  chinela, a  falar tudo se desculpa, Pois, mas não lhe perdoo 

a avareza da opinião, Recordo-lhe que os revisores são gente só-

bria, já viram muito de literatura e vida, O meu livro, recordo-

-lho eu, é de história, Assim realmente o designariam segundo 

a classificação tradicional dos géneros, porém, não sendo pro-

pósito meu apontar outras contradições, em minha discreta 

opinião, senhor doutor, tudo quanto não for vida, é  literatura, 

A  história também, A  história sobretudo, sem querer ofender, 

E a pintura, e a música, A música anda a resistir desde que nas-

ceu, ora vai, ora vem, quer livrar-se da palavra, suponho que por 

inveja, mas regressa sempre à  obediência, E  a pintura, Ora, 

a pintura não é mais do que literatura feita com pincéis, Espero 

que não esteja esquecido de que a humanidade começou a pin-

tar muito antes de saber escrever, Conhece o rifão, se não tens 

cão caça com o gato, por outras palavras, quem não pode escre-

ver pinta, ou desenha, é  o que fazem as crianças, O  que você 

quer dizer, por outras palavras, é que a literatura já existia antes 

de ter nascido, Sim senhor, como o homem, por outras palavras, 

antes de o ser já o era, Parece-me um ponto de vista bastante 

original, Não o creia, senhor doutor, o rei Salomão, que há tanto 

tempo viveu, já então afirmava que não havia nada de novo de-

baixo da rosa do sol, ora, quando naquelas épocas recuadas 
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assim o  reconheciam, o  que não diremos hoje, trinta séculos 

passados, se a mim não me falha agora a memória da enciclo-

pédia, É curioso, eu, e mais sou historiador, não me lembraria, 

se perguntado de repente, que tivesse sido há tantos anos, É o 

que tem o tempo, corre e não damos por ele, está uma pessoa 

por aí ocupada nos seus quotidianos, subitamente cai em si 

e exclama, meu Deus como o tempo passa, ainda agora estava 

o rei Salomão vivo e já lá vão três mil anos, Quer-me parecer que 

você errou a vocação, devia era ser filósofo, ou historiador, tem 

o alarde e a pinta que tais artes requerem, Falta-me o preparo, 

senhor doutor, que pode um simples homem fazer sem o pre-

paro, muita sorte já foi ter vindo ao mundo com a genética arru-

mada, mas, por assim dizer, em estado bruto, e depois não mais 

polimento que primeiras letras que ficaram únicas, Podia apre-

sentar-se como autodidata, produto do seu próprio e digno es-

forço, não é vergonha nenhuma, antigamente a sociedade tinha 

orgulho nos seus autodidatas, Isso acabou, veio o  desenvolvi-

mento e acabou, os autodidatas são vistos com maus olhos, só 

os que escrevem versos e histórias para distrair é que estão au-

torizados a ser e a continuar a ser autodidatas, sorte deles, mas 

eu, confesso-lhe, para a  criação literária nunca tive jeito, 

Meta-se a filósofo, homem, O senhor doutor é um humorista de 

finíssimo espírito, cultiva magistralmente a ironia, chego a per-

guntar-me como se dedicou à  história, sendo ela grave e  pro-

funda ciência, Sou irónico apenas na vida real, Bem me queria 

a mim parecer que a história não é a vida real, literatura, sim, 

e nada mais, Mas a história foi vida real no tempo em que ainda 

não poderia chamar-se-lhe história, Tem a  certeza, senhor 

doutor, Na verdade, você é uma interrogação com pernas e uma 

dúvida com braços, Não me falta mais que a  cabeça, Cada 

coisa a seu tempo, o cérebro foi a última coisa a ser inventada, 
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O senhor doutor é um sábio, Meu caro amigo, não exagere, Quer 

ver as últimas provas, Não vale a  pena, as correções de autor 

estão feitas, o resto é a rotina da revisão final, fica nas suas mãos, 

Obrigado pela confiança, Muito merecida, Então o senhor dou-

tor acha que a história e a vida real, Acho, sim, Que a história foi 

vida real, quero dizer, Não tenha a menor dúvida, Que seria de 

nós se não existisse o deleatur, suspirou o revisor. 
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Quando só uma visão mil vezes mais aguda do que a pode 

dar a natureza seria capaz de distinguir no oriente do céu a di-

ferença inicial que separa a noite da madrugada, o almuadem 

acordou. Acordava sempre a esta hora, segundo o sol, tanto lhe 

fazendo que fosse verão como inverno, e não precisava de qual-

quer artefacto de medir o tempo, nada mais que uma mudança 

infinitesimal na escuridão do quarto, o  pressentimento da luz 

apenas adivinhada na pele da fronte, como um ténue sopro 

que passasse sobre as sobrancelhas ou a primeira e quase im-

ponderável carícia que, tanto quanto se sabe ou acredita, é arte 

exclusiva e  segredo até hoje não revelado daquelas formosas 

huris que esperam os crentes no paraíso de Maomé. Segredo, 

e também prodígio, se não mistério intransponível, é a virtude 

que elas têm de refazer a virgindade tão-logo a perdem, pelos 

vistos suprema bem-aventurança na vida eterna, o que definiti-

vamente vem provar que não se acabam com esta os trabalhos 

próprios e alheios, outrossim os sofrimentos imerecidos. O al-

muadem não abriu os olhos. Podia continuar deitado algum 

tempo ainda, enquanto o  sol, muito devagar, se vinha acer-

cando do horizonte da terra, porém tão longe de chegar que 

nenhum galo da cidade levantara a  cabeça para indagar dos 

CJS-HCL-2
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movimentos da manhã. É certo que ladrou um cão, sem resul-

tado, que os mais dormiam, talvez a sonhar que em sonhos es-

tavam ladrando. É um sonho, pensavam, e deixavam-se dormir, 

rodeados por um mundo povoado de cheiros sem dúvida esti-

mulantes, mas nenhum tão urgente que os fizesse despertar em 

sobressalto, o odor inconfundível da ameaça ou do medo, para 

não dar senão estes exemplos elementares. O almuadem levan-

tou-se tateando no escuro, encontrou a roupa com que acabou 

de cobrir-se e saiu do quarto. A mesquita estava silenciosa, só 

os passos inseguros ecoavam sob os arcos, um arrastar de pés 

cautelosos, como se temesse ser engolido pelo chão. A  outra 

qualquer hora do dia ou da noite nunca experimentava esta an-

gústia do invisível, apenas no momento matinal, este, em que 

iria subir a escada da almádena para chamar os fiéis à primeira 

oração. Um escrúpulo supersticioso representava-lhe na imagi-

nação a sua grave culpa de continuarem os moradores a dormir 

quando já o  sol estivesse sobre o  rio, e  acordando de repelão, 

aturdidos pela luz clara, perguntassem, aos gritos, onde estava 

o almuadem que não chamara à hora própria, alguém mais ca-

ridoso diria, Por seu mal estará doente, e não era verdade, desa-

parecera, sim, levado para o interior da terra por um génio das 

trevas maiores. A escada, em caracol, era trabalhosa de subir, de 

mais sendo este almuadem já velho, felizmente não precisava 

que lhe vendassem os olhos como às mulas das atafonas se faz 

para que lhes não dê o mareio. Quando chegou acima sentiu na 

cara a frescura da manhã e a vibração da luz alvorecente, ainda 

cor nenhuma, que a  não pode ter aquela pura claridade que 

antecede o  dia e  vem tanger na pele um arrepio subtil, como 

de uns invisíveis dedos, impressão única que faz pensar se a de-

sacreditada criação divina não será, afinal, para humilhação de 

céticos e ateus, um irónico facto da história. O almuadem correu 
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a mão, lentamente, ao longo do parapeito circular até encontrar, 

insculpida na pedra, a marca que apontava a direção de Meca, 

cidade santa. Estava preparado. Uns instantes ainda para dar 

tempo ao sol de assomar aos balcões da terra a  sua primeira 

aura, e  também para tornar clara a voz, porque a ciência pro-

clamativa de um almuadem há de ficar patente logo ao primeiro 

grito, e nele é que tem de demonstrar-se, não quando a garganta 

já se dulcificou com o trabalho da fala e o consolo da comida. 

Aos pés do almuadem há uma cidade, mais abaixo um rio, tudo 

dorme ainda, mas inquietamente. A manhã começa a mover-se 

sobre as casas, a pele da água torna-se espelho do céu, e então 

o  almuadem inspira fundo e  grita, agudíssimo, Allahu akbar, 

apregoando aos ares a sobre todas grandeza de Deus, e repete, 

como gritará e repetirá as fórmulas seguintes, em extático canto, 

tomando o mundo por testemunha de que não há outro Deus 

senão Alá, e que Maomé é o enviado de Alá, e tendo dito estas 

verdades essenciais chama à oração, Vinde ao azalá, mas sendo 

o  homem de natureza preguiçoso, ainda que crente no poder 

Daquele que nunca dorme, o  almuadem repreende caridosa-

mente esses outros a quem as pálpebras ainda pesam, A oração 

é  melhor que o  sono, As-salatu jay-run min an-nawn, para os 

que nesta língua o  entendem, enfim concluiu clamando que 

Alá é o único Deus, La ilaha illa llah, mas agora só uma vez, que 

é quanto basta quando se trate de verdades definitivas. A cidade 

murmura as orações, o sol apontou e  ilumina as açoteias, não 

tarda que nos pátios apareçam os moradores. A almádena está 

em plena luz. O almuadem é cego. 

Não o  tem descrito assim o  historiador no seu livro. Ape-

nas que o  muezim subiu ao minarete e  dali convocou os fiéis 

à oração na mesquita, sem rigores de ocasião, se era manhã ou 

meio-dia, ou se estava a pôr-se o sol, porque certamente, em sua 
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opinião, o miúdo pormenor não interessaria à história, somente 

que ficasse o leitor sabendo que o autor conhecia das coisas da-

quele tempo o suficiente para fazer delas responsável menção. 

E  isto lhe deveríamos agradecer porque o  seu tema, sendo de 

guerra e de cerco, portanto de virilidades superiores, dispensa-

ria bem as deliquescências da prece, que é de todas as situações 

a mais sujeita, pois nela se prontifica o rezador sem luta, ren-

dido por uma vez. Ainda que, para que não quede sem exame 

e consideração o que esteja em contrário destas oposições entre 

oração e guerra, aqui se pudesse recordar já, estando tão pró-

ximo o  tempo e  sendo tantas e  tão preclaras as testemunhas 

ainda vivas, aqui se pudesse recordar, tornamos a dizer, aquele 

milagre de Ourique, celebérrimo, quando Cristo apareceu ao 

rei português, e este lhe gritou, enquanto o exército prostrado 

no chão orava, Aos infiéis, Senhor, aos infiéis, e não a mim que 

creio o  que podeis, mas Cristo não quis aparecer aos mouros, 

e  foi pena, que em vez da crudelíssima batalha poderíamos, 

hoje, registar nestes anais a  conversão maravilhosa dos cento 

e  cinquenta mil bárbaros que afinal ali perderam a  vida, um 

desperdício de almas de bradar aos céus. É assim, nem tudo se 

pode evitar, nunca a Deus faltámos com os nossos bons conse-

lhos, mas o destino tem lá as suas leis inflexíveis, e quantas vezes 

com inesperados e artísticos efeitos, como foi este de haver po-

dido aproveitar-se Camões do inflamado grito, distribuindo-o 

tal qual em dois versos imortais. É bem verdade que na natureza 

nada se cria e nada se perde, tudo se aproveita. 

Eram bons aqueles tempos, quando, para receber satisfa-

ção, não tínhamos mais que pedir com as palavras apropriadas, 

mesmo em casos difíceis, por assim dizer já desenganado o pa-

ciente e sem esperança de remédio. Exemplo disto é este mesmo 

rei, que, tendo nascido de pernas encolhidas, ou atrofiadas, no 
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falar de agora, foi extraordinariamente curado, sem que médico 

algum lhe tivesse posto a mão em cima, e se puseram não lhe 

adiantou. E  até, certamente por ser pessoa fadada para a  rea-

leza, nem há sinais de que tenha sido preciso importunar as 

altas potestades, à Virgem e ao Senhor nos referimos, não aos 

anjos da sexta hierarquia, para que se produzisse o salutar su-

cesso, graças ao qual, sabe-se lá, Portugal deve talvez a  sua 

independência. Foi caso que estando dormindo em sua cama 

D. Egas Moniz, aio do menino Afonso, lhe apareceu Santa Maria 

em visão e disse, D. Egas Moniz, dormes, e ele, que não sabia se 

estava acordado ou a sonhar, perguntou, para ter a certeza, Se-

nhora, quem sois vós, e ela respondeu, com bons modos, Eu sou 

a Virgem, e te mando que vás a Carquere, que fica no concelho 

de Resende, e cava em esse lugar e acharás uma igreja que em 

outro tempo foi começada em meu nome, e  acharás também 

uma imagem minha, conserta-a que bem necessitada está de-

pois do triste abandono, e depois farás aí vigília, e porás o me-

nino sobre o  altar, e  fica sabendo que nesse instante quedará 

sano e curado, e cuida bem dele para o diante, que o meu Filho 

sei eu que tem na sua ideia dar-lhe cargo de destruir os inimi-

gos da fé, e claro está que não poderia fazê-lo assim de pernas 

curtas. Acordou D. Egas Moniz o mais alegre que se pode, reu-

niu o pessoal e, cavalgando a mula, foi dali a Carquere e man-

dou cavar no sítio indicado pela Virgem, e não é que lá estava 

a  igreja, mas a  surpresa é  nossa, não deles, porque naqueles 

abençoados tempos não eram nunca gratuitos ou enganosos 

os avisos superiores. Verdade é que não cumpriu D. Egas pre-

cisamente os ditados da Virgem, que muito explicado ficou ter-

-lhe ela mandado que cavasse, entendemos nós que por suas 

próprias mãos, e vai ele, que fez, deu ordem que outros cavas-

sem, os servos da gleba, provavelmente, já naquela época havia 
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destas desigualdades sociais. Agradecemos à Virgem não ser ela 

melindrosa a  pontos de fazer encolher outra vez as pernas do 

menino Afonso, porque, assim como há milagres para o  bem, 

também os tem havido para o  mal, testemunhem-no aque-

les infelizes porcos da Escritura que se lançaram ao precipício 

quando o Bom Jesus lhes meteu no corpo os mafarricos que no 

endemoninhado estavam, de que resultou padecerem martí-

rio os inocentes animais, e só eles, pois muito maior tinha sido 

a  queda dos anjos rebeldes, logo feitos demónios, quando do 

motim, e, que se saiba, não morreu nenhum, com o  que não 

se pode perdoar a  imprevidência de Deus Nosso Senhor que 

por essa desatenção deixou fugir a  oportunidade de lhes aca-

bar com a raça por uma vez, de bom conselho é o provérbio que 

previne, Quem o seu inimigo poupa, às mãos lhe morre, oxalá 

não venha Deus a ter de arrepender-se um dia, tarde de mais. 

Ainda assim, se nesse fatal instante tiver tempo de recordar 

a  sua vida passada, esperemos que se lhe faça luz no espírito 

e possa compreender que nos deveria ter poupado, a todos nós, 

frágeis porcos e humanos, aqueles vícios, pecados e sofrimen-

tos de insatisfação que são, diz-se, a obra e a marca do maligno. 

Entre o  martelo e  a bigorna somos um ferro em brasa que de 

tanto lhe baterem se apaga. 

De história sacra, por agora, temos que nos chegue. Impor-

taria saber, isso sim, é quem escreveu o relato daquele formoso 

acordar de almuadem na madrugada de Lisboa, com tal abun-

dância de pormenores realistas que chega a parecer obra de tes-

temunha aqui presente, ou, pelo menos, hábil aproveitamento de 

qualquer documento coetâneo, não forçosamente relativo a Lis-

boa, pois, para o efeito, não se precisaria mais que uma cidade, 

um rio e uma clara manhã, composição sobre todas banal, como 

sabemos. A  resposta, surpreendente, é  que ninguém escreveu, 

CJS-HCL_20140576_F01_23_2P_AO4.indd   22 4/23/14   1:58 PM



23

que, embora pareça que sim, não está escrito, tudo aquilo não foi 

mais que pensamentos vagos da cabeça do revisor enquanto ia 

lendo e emendando o que escondidamente passara em falso nas 

primeiras e segundas provas. O revisor tem este notável talento de 

desdobrar-se, desenha um deleatur ou introduz uma vírgula in-

discutível, e ao mesmo tempo, aceite-se o neologismo, heteroni-

miza-se, é capaz de seguir o caminho sugerido por uma imagem, 

uma comparação, uma metáfora, não raro o simples som duma 

palavra repetida em voz baixa o leva, por associação, a organizar 

polifónicos edifícios verbais que tornam o seu pequeno escritório 

num espaço multiplicado por si mesmo, ainda que seja muito di-

fícil explicar, em vulgar, o que tal coisa quer dizer. Lá lhe pareceu 

que era informar pouco limitar-se o historiador a falar de muezim 

e minarete, unicamente para introduzir, se são permitidos juízos 

temerários, um pouco de cor local e tinta histórica no arraial ini-

migo, imprecisão semântica que convém corrigir imediatamente, 

uma vez que arraial é de sitiantes, não de sitiados, que estes estão, 

por enquanto, instalados com suficiente comodidade na cidade 

que, salvo uma ou outra intermitência, é sua desde o ano de se-

tecentos e catorze, pelas contas dos cristãos, as do rosário mouro 

são outras, como se sabe. Esta correção fê-la o próprio revisor, que 

tem mais do que satisfatória ciência de calendários e sabe que 

a Hégira começou, segundo a lição da Arte de Verificar as Datas, 

obra indispensável, no dia dezasseis de julho de seiscentos e vinte 

e dois, depois de Cristo, DC por abreviatura, sem esquecer, no en-

tanto, que sendo o ano muçulmano governado pela lua, portanto 

mais curto que o  da cristandade, orientado pelo sol, é  sempre 

preciso descontar três anos por cada século andado. Bom revisor 

seria este, assim escrupuloso, se cuidasse de aparar as asas a um 

discorrer propenso a efabulações ocasionalmente irresponsáveis, 

foi aqui o caso de ter pecado por facilitação, incorrendo em erros 
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